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Crônica da Cidade

Show de João no
Teatro Nacional

A reabertura da Sala Martins Pena me 
reacendeu as memórias sobre grandes 
momentos vividos no Teatro Nacional. E 
um dos mais memoráveis foi o show de 
João Gilberto em 1995. Mas claro que a 
lembrança dele desencadeia uma série 
de histórias lidas ou ouvidas.

A nossa colunista do CB. Poder Ana 
Maria Campos contou que os pais de-
la eram vizinhos de João Gilberto no Rio 
de Janeiro. Certo dia, o porteiro do pré-
dio insinuou ao cantor baiano que esta-
va fazendo aniversário, certamente, na 
expectativa de receber alguma grana de 

presente. Talvez o funcionário imaginasse 
que, por ser famoso, o ilustre músico era 
rico. Pois bem, ao ouvir a notícia sobre o 
aniversário, João pediu um tempo, subiu 
ao apartamento, voltou empunhando o 
violão, dedilhou o instrumento e entoou 
em compasso de Bossa Nova: “Parabéns 
pra você/Nessa data querida...”. É possí-
vel inferir que talvez o funcionário tenha 
ficado frustrado com o presente.

Miúcha, a irmã mais velha de Chico 
Buarque, era fã de João Gilberto. Em 1960, 
aos 23 anos, ela partiu rumo a Paris, levan-
do o violão e os discos de Bossa Nova. En-
tre eles, havia dois de João Gilberto. Além 
disso, ela alimentava fantasias mirabolan-
tes sobre o cantor baiano. E, entre elas, se-
gundo o biógrafo Ruy Castro, o de casar-se 
com João. Por um daqueles lances jogados 
pelos deuses, depois de um show que fazia 

na boate La Candelária, com Violeta Parra e 
o conjunto Los Incas, Miúcha foi procura-
da por uma pessoa dizendo que um brasi-
leiro assistira ao show e queria conhecê-la.

Logo, ela o reconheceu pela voz. Era 
João Gilberto. Depois do show, todos se 
atulharem em um carro e saíram para 
aproveitar a noite em outros lugares. João 
soprou no ouvido de Miúcha para que se 
sentasse na outra extremidade do banco 
traseiro perto da porta onde ele ficaria.

A criatividade extramusical de João 
Gilberto revelou-se pouco depois para 
Miúcha, quando os dois foram convida-
dos a entrar num automóvel apinhado, 
com Violeta e os vários incas, para esti-
carem em outros lugares pela noite. João 
sussurrou para Miúcha que ela se sentas-
se perto da porta no banco traseiro. No 
primeiro sinal vermelho, o carro parou e 

os dois saíram correndo, sumiram na noi-
te de Paris e iniciaram um namoro.

Em 1995, assisti na Sala Villa-Lobos a 
um memorável show de João Gilberto. 
Mas nem tudo começou bem. O espetá-
culo estava marcado para as 20h, mas, na 
hora exata, nada de João aparecer. Passa-
ram-se 10 minutos, 20 minutos, 30 minu-
tos, uma hora, uma hora e meia. A plateia 
já havia ficado irritada, passou a vaiar e 
a exigir a presença do cantor. Ninguém 
queria a devolução do ingresso, ninguém 
abria mão de ver o toque genial do violão 
e o canto sussurrado do menestrel baiano.

Mas eis que, depois do atraso de uma 
hora e meia, João Gilberto, em carne e os-
so, aparece no palco e senta-se em um ban-
quinho para metade de aplausos e meta-
de de vaias dos mais impacientes e, àque-
la altura, indignados espectadores. De sua 

parte, João foi humilde e explicou: “Me des-
culpem, eu estava no hotel assistindo ao jo-
go do Botafogo”. Detalhe: na verdade, cons-
ta que João torcia para o Vasco.

A indignação ainda estava solta no ar. 
No entanto, logo ele começou a dedilhar 
no violão, extrair sons ritmados como se 
fosse de uma batucada e a sussurrar os 
versos de Bahia com H: “Dá licença, dá li-
cença meu senhor/Dá licença, dá licença 
pra ioîô/Eu sou amante da gostosa Bah-
ia, porém/Pra saber seus segredos serei 
baiano também/Dá licença de gostar um 
pouquinho só/A Bahia eu não vou roubar, 
tem dom...”. A raiva foi embora em dois 
minutos e se transformou em êxtase por 
quase duas horas de show memorável na 
Sala Villa-Lobos, apesar da acústica longe 
sofrível, que precisa ser reparada de vez 
com a nova reforma.

Ciclista é sepultado sob comoção

O ciclistaTiago Gonçalves de Oliveira retornava para casa pela BR-070 quando foi atropelado por um veículo no 
acostamento no primeiro dia de 2025. O condutor fugiu sem prestar socorro e se apresentou ontem à polícia

O 
corpo do ciclista Tiago 
Gonçalves de Oliveira, 38 
anos, que morreu atrope-
lado no primeiro dia do 

ano, foi sepultado ontem, no Ce-
mitério Campo da Esperança de 
Taguatinga. Familiares, amigos, 
clientes e ciclistas estiveram na 
despedida, que foi marcada pe-
la comoção e de revolta expressa-
da pelos brados de “Tiago vive!”. O 
farmacêutico, que era apaixonado 
pelo ciclismo, foi vítima de atrope-
lamento na BR-070, altura do Setor 
M-Norte, em Taguatinga.

Entre os presentes, estava Hé-
lia Morato, 54, e seu filho Lucas 
Faleiro, 23, que faziam parte da 
mesma igreja que o ciclista e res-
saltaram características de Tiago. 
“Nos conhecemos no Ministério 
Crescer. Ele era um obreiro ati-
vo e participávamos do mesmo 
grupo de discipulado. Foi um ca-
ra super do bem, um irmão, um 
servo, temente a Deus, muito ale-
gre e muito amado por todos nós. 
A igreja está em choque ainda”, 
disse Hélia ao Correio.

“Ele fez o batismo da própria fi-
lha, no último dia 26. O pastor cha-
mou os solteiros para uma oração e 
ele abraçou a filha dele, de 15 anos, 
e os dois choravam muito. Com 
certeza, ela vai lembrar muito des-
se momento no dia do casamento 
dela”, acrescentou Hélia, sobre os 
últimos momentos nos quais viu 
Tiago Gonçalves. “Estamos tristes 
e com coração cheio de saudade”, 
declarou Lucas.

Grande homem

Deise Queza, 43, era cliente da 
farmácia de Tiago Gonçalves e 
conta que o farmacêutico sempre 
dava dicas de produtos para que 
ela pedalasse melhor. “Nós nunca 
conseguimos pedalar juntos. Meu 
grupo se reunia à noite e ele prati-
cava mais no fim de semana, mas 
sempre tentou ajudar e incentivar 
o esporte. Sem dúvida, o ciclismo 
de Brasília perdeu um grande ho-
mem”, afirmou.

Miguel Videl, 45, servidor públi-
co, pedala há 15 e conta que não 
conhecia Tiago, mas ele e os com-
panheiros do grupo ciclístico Pe-
dal Seguro, formado por servido-
res do Detran-DF, fizeram questão 
de homenageá-lo. “Nós, ciclistas, 
fazemos parte do trânsito e que-
remos o respeito dos demais mo-

dais. Os motoristas, os motociclis-
tas e os pedestres também preci-
sam entender que em cima de uma 
bicicleta há uma vida”, enfatizou.

“Viemos nos despedir como 
uma forma de mostrar que a bi-
cicleta é um veículo e tem que 
ser respeitada como os demais. 
A nossa ideia no Pedal Seguro 
é estarmos conversando jun-
to aos grupos de ciclistas, pas-
sando orientações das regras de 
trânsito e, também, para os mo-
toristas, porque nós prezamos 

muito pela segurança no trânsi-
to”, acrescentou Miguel.

O ciclista Iago Teixeira Rocha, 
24, fazia parte do mesmo grupo de 
pedal de Tiago Gonçalves, a equipe 
Leão Bikes. Ele herdou a paixão pe-
lo esporte do seu falecido pai, José 
Iran Rocha, que também era com-
panheiro de ciclismo do farmacêu-
tico. “Eles eram muito amigos e co-
meçaram a pedalar juntos por in-
fluência um do outro. Por ser um 
pouco mais jovem, pedalei pouco 
com eles, mas conheci demais o 

Tiago. Era uma boa pessoa como se 
fosse um herói mesmo. Um grande 
homem e uma pessoa ímpar nesse 
mundo”, destacou.

Iago lamentou o ocorrido e aler-
tou sobre a importância de melho-
rar a infraestrutura para a prática 
do ciclismo no DF. “É revoltante 
e muito lamentável o que aconte-
ceu e da forma que foi. Era um cara 
jovem e no auge de tudo, no auge 
do esporte, no auge da vida”, dis-
se. “Enquanto não investirem em 
ciclovias, esse tipo de acidente vai 

continuar acontecendo. Não que-
remos perder mais nenhuma vi-
da”, alertou.

Tiago Gonçalves de Oliveira era 
farmacêutico e dono de uma dro-
garia, em Taguatinga. O ciclista dei-
xa a esposa e dois filhos.

Prisão

Em 1º de janeiro, Tiago retor-
nava para casa pela BR-070 quan-
do foi atropelado por um veículo 
no acostamento. Ele sofreu fratu-

ras nos membros inferiores, além 
de várias escoriações pelo corpo e 
hemorragia intensa em uma das 
pernas. Segundo informações da 
Secretaria de Saúde (SES-DF), após 
receber os primeiros socorros, ele 
foi levado pelo Corpo de Bombei-
ros (CBMDF) ao Hospital Regional 
de Ceilândia (HRC). A vítima che-
gou ao local em estado gravíssimo 
e, mesmo após a intervenção da 
equipe médica, não resistiu e mor-
reu às 16h20, quatro horas depois 
do acidente.

O motorista do carro, identifi-
cado como Andeilson de Jesus de 
Souza, 35, fugiu sem prestar so-
corro. Após investigações, a Polícia 
Militar de Góias (PMGO) encon-
trou o Hyundai HB20 branco em 
Águas Lindas, no Entorno do Dis-
trito Federal, escondido sob uma 
lona, com marcas de sangue.

O suspeito se apresentou a 17ª 
DP, em Taguatinga, na tarde on-
tem. De acordo com o delegado 
Mauro Aguiar, responsável pelo 
caso, além de homicídio doloso, 
quando há intenção de matar, ele 
vai responder por velocidade aci-
ma da permitida, perder a dire-
ção do veículo e colher a vítima no 
acostamento, indícios de estar sob 
efeito de álcool, evasão e não pres-
tação de socorro. “Ele admitiu es-
tar vendo uma notificação no apa-
relho celular. O conjunto probató-
rio pelas circunstâncias elencadas 
demonstra que ele assumiu o ris-
co pelo resultado morte”, explicou.

Caso seja condenado, Andeil-
son pode cumprir pena de 20 a 30 
anos de prisão. Um amigo do sus-
peito também foi preso e encami-
nhado a 17ª DP por esconder o veí-
culo envolvido no atropelamen-
to em uma casa no município de 
Águas Lindas (GO).

* Estagiário sob supervisão  
de Malcia Afonso

 » DAVI CRUZ
 » CAIO RAMOS*

Obituário

 » Campo da Esperança
Cícero Herculano de Lima, 73 anos
Francisca Eledina Batista 
Nogueira, 63 anos
Horozita Luíza Maria Vaz, 81 anos
José Roberto Costa Valle, 60 anos
Luis Del Valle Labady Medina, 63 anos
Manoel Galdino da Silva, 88 anos
Maria da Glória Lima Silva, 88 anos
Maria de Lourdes da Cunha, 82 anos
Mariana Silva, 95 anos
Nayara da Silva Evangelista, 
menos de 1 ano
Virgílio Ferreira Neto, 83 anos

 » Taguatinga
Alisson Lima Fernandes, 31 anos
Eziquiel Rodrigues Neto, 76 anos
Francineide Leite da Silva, 64 anos
Geralda Eni dos Santos, 66 anos
Girlei dos Santos Souza, 50 anos
Joscelma Luna da Costa, 45 anos
Maria de Lourdes Gomes de 
Torres, 59 anos
Pedro de Oliveira Lima, 74 anos
Raphael Lourenço Rosa, 36 anos

 » Gama
Agildo dos Santos Bandeira, 54 anos

Clóvis Airton de Souza, 68 anos
Douglas Silva Marques, 27 anos
Guilherme Canuto de Souza, 25 anos
Íris Maria dos Santos, 51 anos
Lídio do Nascimento Santos, 81 anos

 » Planaltina
Antônio Luiz de Sousa, 57 anos
José Carlos Sancho dos Santos, 
52 anos
Marcos Rogério Tomm, 45 anos

 » Sobradinho
Aderson Marden Silva Guerra, 53 
anos
Antônia Morais Leite, 86 anos
João Ribeiro Paz, 91 anos

 » Brazlândia
Alício da Paixão Correia, 91 anos
Bernardo Silva de Oliveira, 57 anos
Maria Divina de Oliveira, 56 anos

 » Jardim Metropolitano
Maria das Neves Moraes, 70 anos
Diane Gomes Silva, 40 anos
Marlene Curvina Pinto da Silva, 
55 anos
Vanessa Marques de Oliveira, 44 anos
Juraci Gomes Dadá, 87 anos
Carlos Caetano de Almeida Neto, 
30 anos (cremação)
Yukie Onoyama Pereira, 74 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 3 de janeiro de 2015

O motorista escondeu o veículo em Águas Lindas

Divulgação/PMGO

Tiago Gonçalves de Oliveira deixou a esposa e dois filhos. O ciclista era farmacêutico e dono de uma drogaria, em Taguatinga

Pedro Santana/CB

Ciclistas foram ao cemitério de Taguatinga se despedir do companheiro de esporte

Pedro Santana/CB

Enquanto não investirem 
em ciclovias esse 
tipo de acidente vai 
continuar acontecendo. 
Não queremos perder 
mais nenhuma vida”

Iago Teixeira Rocha, da Leão bike, 

grupo de pedal de Tiago Gonçalves

Pregão Eletrônico nº. 90025/2024
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de apoio técnico 
especializado, com dedicação exclusiva de mão de obra, cujo objetivo é a realização 
das atividades de acompanhamento e monitoramento do mercado do transporte 
rodoviário de cargas, Política Nacional de Pisos Mínimos do Transporte Rodoviário de 
Cargas (PNPM-TRC), Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas 
(RNTRC), Vale Pedágio Obrigatório (VPO), Transporte Rodoviário Internacional de 
Cargas (TRIC, conforme quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos. Total de Itens 01. Edital: 02/01/2025. Endereço: www.gov.br/compras. 
Entrega das Propostas: a partir de 02/01/2025 - às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 17/01/2025 - às 10h00 site www.gov.br/compras.
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